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O arroz (liryza »:1t/va L. ) éal imento básico de mais cl 

metade 	cia 	populaç:o Iïil..Lflci ai , corist i tu i n:io - se cm 	'iI 	das 	lia i 

importantes culturas temporár ias em nosso païs 	No 	Piauí 

cult iva -se essa qraniínea eni todos os munittFp os, 	pr mc: ipaiment 

at ravés cio si ste IïiV:\ de seCiIiE i ro, 	Cil_te 	(S I'ePOI15áVE1 por nia iS 	d 

GO e 90ZY respec:t 1 vamente, da produç:io e-  da área cult i vada CDIII 

arro;: no Estado. 

	

N:t reç; iC) dc Ba -c) P:\rna  1 i:a P au i nse , exp 1 oI'a-be 	es 

cultura sob dois 	sistemasB .ini 	como 	cuLtura 	de 	seque ira,. 	E 

equeniár eas que mudam ano a ano; 	outrc' 	c:omo cultura 	rr i gada 

nas 	várzeas, exploradas 	em n ivei 	civipresar i aI 	e 	também 	po 

pequelios produtores, ai -ide a Lultilra se estabelece de forma mal 

Estável 	EssEtS ái'eas n'à'ci apresentam problemas -Vi t:ossan 1 tár ir 

1 imitantes para o arroz, embora Já se teilila reçj i strado 

oc:orrtnc: ia de ï:\lç)li mas doe- nç:as foi i ares 

O 	si stc-:nna de seque i I- o é 	totainiente 	dependente CI\I 

var iaç:es ci iniát c:as, que cjeraln osc: i iaçes na produçzo ano a ano 
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Buscando arnen i zar o prob lema do r isco de produç?o por Láta das 

est i agens prolongadas, resolveu-se testar o cuit ivo do arroz 

favoreci dc) por irrigações controladas, cluçt suprissem as 

cxi g&'nc ias mm i mas da cultura no per rodo de suspensc) das chuvas0 

Em fins de fevereiro de 1990, instalou--se no campo 

exper i mcii tal do CNPAI , em Parna rba-p 1, em sol o pertencente \ 

Unidade de tiapeamento Areias &uartzosas Ai icas e Di stróPicas, .um 

Ensaio Comparativo Avanç:ado de Arroz de Sequciro Favorecido, onde 

se aval i aram 113 • 1 nhagens e 2 cul t i vares , em relaç:o a diversos 

Fatores agron)micos. 

Entretanto, como o sistema de irr i cJaçc) por aspersk 

convencional origina, nas condiç:es locais, um microclima 'imido e 

de temperatura elevada, ideal para o desenvolvimento de 

f 1 topatógenos da parte aérea, resolveu-se aval i ar, de maneira 

mais cri ter iosa, aqueles genót ipos em relaç%o à inc idenc ia de 

doenças da parte aérea. Para isso, empregou-se o dei ineamento 

blocos ao acaso, com trs repet içtes. 

As parcelas foram constiturdas dc seis fileiras de 5,0m 

espaçadas de 0, 40m Consideraram-se frea 'ït: 1 1 as duas f 1 leiras 

centrais com bordadura de 0,50m nas extremidades,. 

A aduhaçio de base constou de 250 kg/ha da fórmula (N-

P-K) 4-30-16, api i cada no sulco de plant i o, Ás adubaç:5es da' 

cobertura foram real izadas aos 30 e 60 dias da data do piant io, 

com 20 kg/ha de N na forma de uréia. Real izou-se também uma 

adubaço foi i ar com 1,8 1< g/ha de Zn, na Forma de sul fat o de 

zinco, 43 dias após o plantio. 

Para controle de plantas invasoras, efetuou-se uma 

api i caço em pós-emergnc ia dos herh i ci das propan ii e butachlor,  

assoc i ados, às concentraç&s recomendadas para a cultura, 

empregando-se 5 1 itros da n istura por hectare0 No se real izou 

controle de pragas e doenças. 

Durante o c i cio fcno169 ico da cultura, as mécI ias de 

temperatura e um i c;Iade rei at iva do ar foram de 26,7 °C e 82% 

respect i vamente. A prec i i taço no per Todo, 680mm de chuva, foi 
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c:ompiementac:Ia c:orn uma linina de cerca de 220mm, api i cada atrav 

do si st ema de aspersc3 convenc i onFCl 

As ohservaç:àes 1' i topatolásj 1 cas d ir i y 1 ram-se para 

doenç:as que ocorreram c:orn maior grau de ¶!ever idade, ou sej 

brusone (Pr icuir ia oryzaer) , mancha estreita (Ccrcosprira oryza 

e descol oraço das çjiumas (Cjrvu lar ia sp ) 	Real i zaram-se 

aval aç?es nos cst ád los 	de fi oraç?k), 	jrc 	1 ei tOSO e yr 

pastoso, respect ivamerite para :ada doença, 

Foram atr i b'j ¶das notas *s parcelas, com base 

aval i açjlo do n Tvei de ataque de cada pat ósjeno ein 10 p lEçnt as 

trea 'st ii, escolhici -as ao acaso, inclu indo-se os perfi ihos. 	Ess 

notas ou grau de 1 nfecç:k) (6) relacionavam' se c:om o percentisai 

área Foi lar ou glurnas afetadas nas plantas avil ladas. (Quadro 1 

Quadro 1. Escala de notas empregada na aval i açZo dos si ntomas 
brusone (. or'zae) mancha estreita (C 	oryzae) 
desroloraç:'.o 	das gi'imas 	(Cur vaiar ia sp, ) 	de 
genót i pos de arroz (O. sat / va) em Parna ba-P 1, 1990, 

(3ra'i. (4 ) de 	 Arca +'ol 1 ar/g 1 Umas 
in+ecç:ao 	 afetadas 

1 	 menos de 1% 
3 	 de 1 

de 5 a 25% 
7 	 de 25 a sex 
9 	 ina is de c:jØy 

Para efe to de c:izssif i caçz%o dos genót pos, quanto \ 

s'.sscept i ID ii idade 	aos 	patógenos 	pesq'ii sados, 	IdEal 1 r.ou ....;e 	1 

rndicc 	de iriFecçio, calculado pela fórmula l.I.= 3 x 6/10, 	onre 

era o grau de in+'eçç:.cD. Isso permitiu situar cada yenót p0 cM 

urna classe de i(aÇC) ( Quadro 2). 

Quadro 2 tnd ice máx 1 1110 d: 	1 nFcço por classe de rea' 
empregado na comparaç:o dç _qenôt 1 pos de arroz ( & 
sat,va) irr gado por asperst) em Parnarba-Pi, 1990. 

Ci asse de 	 Ind ice rnx i mo 
Reaç:o 	 de i nfecçio 

Resistente 	 0,9 
M&d ia 'es i st ent e 
liii: ermed 1 ár ia 	 4,5 
Médio sus(.;cpt vel 	 6 7 3 
S'.iccpt ivel 	 8,1. 
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Os res'ji t ados das aval i açïes constam da Tabela 1, t encio 

si do anal i saçjos estat i st camente , por4mr n%c, dcnionst raram 

correi aç\o entre as doenças cons i deraclas e a produt vi dade No 

entanto, em re1aço à bruçsone, todos os mater ais testados se 

mostraram na is suscept veis que a testemunha local, a cult ivar 

Guarani. Ás 1 i nhagens CNA 4146 e LNÁ 4143 dest acarani-se como as 

rua is suscept ve is - 

Em reiaçc)  à mancha estreita, as 1 i nhagens CNA 6725 e 

ONA 5603 apresentaram menor res i stnç ia, si t 'jando-se nas c: lasscs 

intermedixr ia e média resistente, respect ivamente0 

O'aanto à descoloraçc) das gli.imas, a cult ivar Guarani e 

as linhagens CNÁ 6225, CNA 5603 e CNA 6653 ap resen t aram os 

na i ores índ ices de i nÇecço , embora se tenham situado na mesma 

classe dc reaç:No (m&d ia suscept Ivel ) das 1 inhagens CNA 4146, CNA 

6223, LNA 6226, LNA 3201, LNA 4143, (MÁ 6219, LNÁ 5172, LNÁ 6725 

e ONA 4160. 

Sob as condiçèes de cult iva tradic ionalmente empregadas 

na regi o , ou seja, i rr gaço por i nundaço na época seca, essas 

doenças tni ocorr ido de Forma mr. i t o branda, n(o requerendo 

controle.. 

Á sever i clade deat aque das doenç:as f'oI i ares aqu i 

consideradas foi elevada, principalmente da brusone e da 

descoloraçc) das glumas, provavelmente devi do ao sistema de 

irr igaç;o empregado, aspersio convencional , CIIJC, aSSOC i acic) 

precip itaç:ic) no periodo, possibilitou um microci iria Favorável aos 

agentes daquel as doenças 

Este trabalho demonstra que, iara viabi 1 zar esse 

Si st ema de cuit i vo , sequei ro favorec ido com i rr i gaç%o supi ement ar 

por asperso , Faz -se necesstr o o desenvolvimento de pesquisas 

para seieçU de materiais resistentes ou tolerantes à brusone, 

mancha estra' 1 t a e descai oraço das çj 1 urnas 
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Tbea 1. 	Reaç.o 	ncI ia 	à 	13r'.lsone (P., 	oryzae) niaricha 	estreita 	W. 
orynurY e 	à 	cIesc:oioroçc) das 	çji'.imaçr, (CurvuJiriai 	sp_ ) 	de 

genc5t: i pos de arro: 	(O. st iva) 	i rr i gado 	por 	asperso 

ein Parna TI:)a-P 1, 	1990 

Linhagens I3rusor'e Manda cIesc:oioraçc) 
est rei t a das 	si limas 

UNA 4140 33 173 

UNA 6226 4,5 0,9 
UNA 6223 4,5 079 5,1 

UNA 3281 4,3 019 5 7 1 

UNA 4146 9,1. 1,5 5,7 
UNA 4143 6,9 0,9 5,1 

UNA 6225 3,3 0,9 6,3 

UNA 421.6 6,3 0,9 4,5 

UNA 6219 4,5 0,9 5,1 
UNA 6224 4,5 0 7 9 3,9 
XINUU(4098) 4,5 1,5 4,5 
GIJARANJ(TEST, ) 1,,5 0,9 6,3 

UNA 5172 2,7 0,9 5,1. 
UNA 6725 51 3,9 5,1 

UNA 4160 4,5 0,9 5,1 

UNA 6649 3,3 1,5 4,5 

UNA 5603 6,9 2,1 6,3 

UNA 6191 :3,3 0»? 4,5 

UNA 09 7 4 3,9 0,9 4,5 

UNA 6653 2,7 0,9 6,3 

Os autores agradecem a co1aboraç:o do Téc:n i c:o Açir rcoi 

Jus4 Migmiel dos Sai'tos na cond'iço dos trabalhos de campo. 


